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1. INTRODUCAO 

A cultura do arroz irrigado ocupa cerca de 11% da área orizicola de Minas Ge- 
rais (4), apresentando rendimentos superiores e muito mais estaveis que os obtidos 
com o arroz de sequeiro. Inexistem dados fidedignos sobre o rendimento do arroz 
em cada um dos sistemas de produção do Estado, mas com a irrigagéo o rendi- 
mento da cultura normalmente não é inferior a trés toneladas por hectare. Nas 
áreas sistematizadas do Programa de Aproveitamento Racional de VArzeas Irri- 
gaveis de Minas Gerais, a produtividade do arroz tem sido superior a 5.000 kg de 
graos por hectare (6), aproximadamente cinco vezes o rendimento médio da cul- 
tura no Estado, que, em 1975/76, 1976/77 e 1977/78, foi de 1.128, 897 e 1.019 kg/ha, 
Tespectivamente (2). A potencialidade mineira de expansio da cultura de arroz ir- 
rigado é largamente conhecida, haja visto a disponibilidade de um milhéo e meio 
de hectares de varzeas irrigaveis (4, 10), que poderiam ser utilizadas para a produ- 
ção desse cereal. 
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No cultivo do arroz em áreas sistematizadas tem sido utilizada, quase que inva- 
riavelmente, a variedade ‘IR 841'. Nos últimos três anos, algumas outras variedades 
€ linhagens introduzidas têm-se mostrado, experimentalmente, mais produtivas, 
conforme será mostrado neste trabalho, o que permitirá aumentar ainda mais os 
rendimentos da lavoura irrigada. 

Em Minas Gerais, na seleção de variedades de arroz para cultura irrigada, deve- 
se procurar genótipos bem adaptados a uma ampla variação de ambientes, porque 
as várzeas mineiras apresentam grande diversidade de ambientes, principalmente 
no que diz respeito às características químicas e físicas dos solos, as quais podem 
mostrar variacdes consideraveis em areas relativamente restritas (8). 

Este trabalho objetiva estudar a adaptabilidade e estabilidade de comporta- 
mento de quatro variedades e de cinco linhagens de arroz, em dezesseis ensaios, em 
dez municipios de Minas Gerais, durante os anos agricolas de 1977/78, 1978/79 e 
1979/80. 

2. MATERIAL E METODOS 

As variedades de arroz ‘IAC 899", INCA 4440', ‘CICA 9' e ‘IR 841’ e as linhagens 
P.899-55-6-4-5-1B, P.899-55-5-2-3-1B, BG 90-2, IR 841-3-2-3 e PMI 6624-257-1 foram 
avaliadas em ensaios que seguiam o delineamento blocos casualizados, com quatro 
repetições. Asrepeticdes III e IV (Fertilidade IT) receberam o dobro da adubacaodas 
repeticdes I e II (Fertilidade I), com exceção do ensaio Leopoldina IT (1978/79), em 
que todas as repetições foram igualmente adubadas. Os niveis de nutrientes empre- 
gados em todos os ensaios estao alistados no Quadro 1. 

Em 1977/78 e 1979/80, o espacamento entre fileiras foi de 0,30m e, em 1978/79, 
0,20m. No ensaio Leopoldina II (1978/79), fez-se o plantio por mudas com 41 dias de 
idade, colocando-se quatro mudas por cova, no espacamento de 0,30m x 0,20m. Nos 
demais ensaios, empregou-se o método de semeadura direta, na densidade de 400 se- 
mentes por m?. As dreas Gteis das parcelas foram de 4,8 m2, em 1977/78 ¢ 1979/80 e de 
4,0m?, em 1978/79. 

Todos os ensaios foram conduzidos com irrigacao por submersao. O ensaio de 
Piau não recebeu irrigação controlada, mas fora instalado em vérzea imida, que per- 
maneceu encharcada durante todo o desenvolvimento das plantas, por causa de 
ocorréncia de chuvas freqiientes e abundantes aliada as mas condições de drenagem 
do solo. Em todos os ensaios, o preparo do solo e os tratos culturais foram os normais 
para a cultura do arroz irrigado. 

Avaliaram-se a adaptabilidade e a estabilidade de comportamento de cada va- 
riedade e linhagem, por meio dos coeficientes de regressao linear (b) e dos quadrados 
médios dos desvios da regressao (s2q), respectivamente. 

No estudo da adaptabilidade, por intermédio do coeficiente de regressao linear, 
seguiu-se a proposição de FINLAY e WILKINSON (3) e de EBERHART e RUSSEL 
(1), em que a produtividade do ambiente (média de todas as variedades e linhagens 
no ambiente) representa a variavel independente, enquanto a producao de cada va- 
riedade ou linhagem é considerada a variavel dependente. Cada duas repeticoes 
igualmente adubadas foram consideradas como ambiente. No ensaio Leopoldina II 
(1978/79), em que todas as quatro repetições receberam a mesma adubacéo, foram 
sorteadas duas repeticoes para descrever o ambiente. 

Conforme FINLAY e WILKINSON (3), valor de b aproximadamente igual a 1, as- 
sociado a alto rendimento, indica ampla adaptabilidade; por outro lado, se estiver 
associado a baixo rendimento, a variedade sera pobremente adaptada a todos os
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QUADRO 1 - Níveis de N, P,0, e K,0, em kg/ha, empregados na a- 

dubação dos ensaios nos três anos agrícolas (1977/ 
78, 1978/79 e 1979/80) 

Repetições T e II Repetições IIT e IV 
Ano/Ensaio 

N* P0 K0 N* P0 K0 

1977/78 
- Careagu, Leopol- 

dina, Unai e Pa- 

racatu 15 + 30 60 40 30 + 60 120 80 

- Ubai 45 60 40 45 120 80 

1978/79 
- Janaiiba 15+0 60 40 30 + 0 120 80 

- Nova Módica 7,5 + 45 30 20 15 + 45 60 40 

- Dionisio 15 + 23 52 2 30 + 46 104 52 

- Leopoldina T 15 + 30 60 40 30 + 60 120 80 

- Leopoldina II 15 + 30 60 40 15 + 30 60 40 

- Piau 12,8 + 20 44,8 22,4 25,6 + 40 89,6 44,8 

1979/80 

- Monte Alegre, 
Unaf, Janatiba, 

Leopoldina e 

Careacu 0+0 0 0 15 + 30 60 40 

* 0 segundo nimero refere-se à quantidade aplicada em cobertu- 
ra, aos 45-55 dias apds a semeadura. 

ambientes. Valores de b maiores que 1 mostram que a variedade responde acentua- 

damente à melhoria do ambiente, com especificidade de adaptacao a ambientes de 

altos rendimentos. Se, por outro lado, o b for menor que 1, a variedade possui menor 

capacidade de aproveitar vantajosamente o estimulo ambiental, indicando, portan- 

to, tendéncia de adaptacao a ambientes pobres. 

EBERHART e RUSSEL (1), ampliando o modelo de FINLAY e 'WILKINSON, 

desmembraram o efeito do ambiente em dois componentes, linear e nao-linear, asso- 

ciando-os, respectivamente, ao coeficiente de regressao (b) e a0 quadrado médio do 

desvio da regressao (s2q). 
Neste trabalho, a adaptabilidade e estabilidade de comportamento foram medi- 

das pelo b e s24, respectivamente, a semelhanca do que PESSANHA et alii (9) fize- 

ram. O termo estabilidade de comportamento foi proposto por LAING (5). Varie- 

dade com s24 = 0 apresentaria comportamento predizivel, em função do b e da 

produtividade do ambiente (9).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Produtividade das Variedades e Linhagens 

As produções médias de arroz, em todos os ensaios, encontram-se nos Quadros 2, 

3e4. Em novedos dezesseis ensaios, houve diferenças significativas entre as varieda- 

des e linhagens quanto & produção de grãos. A variedade testemunha, ‘IR 841', foi 
significativamente superada em seis ensaios e nao apresentou produtividade signifi- 

cativamente superior ade nenhuma outra variedade nos ensaios desenvolvidos, com 

exceção do Leopoldina II (78/79), quando a ‘CICA 9’ comportou-se como menos pro- 

dutiva. 
Em todos os locais, a BG 90-2’ sempre se classificou entre as mais produtivas. Na 

analise conjunta (Quadro 5), a produtividade média dessa linhagem diferiu, signifi- 

cativamente, da de todos os demais gen6tipos estudados, com uma média de 6.911 

kg/ha. A ‘INCA 4440’ apresentou o segundo maior rendimento médio (6. 389 kg/ha), 

mas observaram-se diferencas significativas entre a produtividade dessa variedade 
eada BG 90-2 apenas nos ensaios de Ubaf (Quadro 2) e de Careacu-79/80 (Quadro 4). 

A P.899-55-5-2-3-1B, “LAC 899’ e P.899-55-6-4-5-1B apresentaram rendimentos médios 
não significativamente inferiores ao da ‘INCA 4440’ (Quadro 5). A variedade ‘CICA 9 

e as linhagens IR 841-3-2-3 e PMI 6624-257-1 não superaram significativamente a ‘IR 

841’ (testemunha), na analise conjunta. 
Com exceção de Unaf, houve pouca ou nenhuma diferenca entre as produções de 

graos dos blocos mais adubados e as dos menos adubados. Os efeitos da maior adu- 

bação, no caso do ensaio de Unaf, devem ser atribufdos a um melhor suprimento de 

outros nutrientes que não o fosforo, uma vez que a analise quimica do solo revelou 

alto teor desse nutriente. Em Paracatu, os rendimentos obtidos das variedades e li- 

nhagens, com exceção da ‘IAC 899', P.899-55-5-2-3-1B e BG 90-2, foram menores no nf- 

vel 2 de adubação. Entre as causas do comportamento diferente dos genétipos nos 

dois niveis de adubação, deve-se incluir a deficiéncia de zinco, cuja disponibilidade 

diminui com o melhor suprimento de fésforo (7). Em Paracatu, eram visfveis os sinto- 

mas de deficiéncia daquele nutriente. 

3.2. Adaptabilidade e Estabilidade de Comportamento das Variedades e 

Linhagens 

O rendimento médio, o coeficiente de regressao (b), o coeficiente de determina- 

ção (r2) e o quadrado médio do desvio da regressao (s2q) das variedades e linhagens 
encontram-se no Quadro 5. 

A interação entre ambiente linear e gen6tipos nao foi significativa, o que eviden- 

cia a inexisténcia de diferencas entre os coeficientes de regressao obtidos (1). Como 

osintervalos de confianga dos valores de b de todas as variedades e linhagens avalia- 
das incluem a unidade, nenhuma delas apresentou especificidade de adaptação a 

ambientes pobres ou ricos. Todas responderam medianamente a melhoria do 

ambiente. Esses resultados nao concordam totalmente com os encontrados por 

MORALIS (8) que, a0 analisar os dados de rendimento dos dois primeiros anos agrico- 

las, obteve coeficientes de regressao inferiores a 1,00, para a ‘CICA 9'e IR 841-3-2-3,e 

superior a unidade, para BG 90-2. Essas discordancias evidenciam a necessidade de 
maior nimero de ensaios experimentais para o estudo mais preciso da adaptabili- 

dade de genótipos de arroz. 

Os quadrados médios dos desvios da regressao (Szd) da P.899-55-64-5-1B, INCA 

4440’ e PMI 6624-257-1 (Quadro 5) atingiram valores significativos, indicando baixa
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QUADRO 5 - Rendimentos médios (kg/ha), coeficientes de regres- 
são (b) com os respectivos intervalos de confiança 
(teste t a 5%), coeficientes de determinação, (rº) e 
quadrados médios dos desvios da regressão (s2q) das 
variedades e linhagens, nos trinta e um ambientes 
de Minas Gerais 

Variedades e Rendimento 3 r2 s2y 
linhagens nédio (*) %) ") 

TAC 899 6213 bed 1,03 0,22 7 815 472 
P.899-55-6-4-5-1B 6 167 bed 1,06 + 0,22 77 824 586* 

55-5-2-3-1B 6 284 bc 0,96 + 0,11 91 217 224 
BG 90-2 6911 a 1,11 + 0,16 87 436 183 
INCA 4440 6 389 b 1,01 + 0,22 75 848 966* 
IR 841-3-2-3 5616 e 1,022 0,19 81 580 076 
PMI 6624-257-1 5842 cde 0,90 £ 0,25 65 1 066 521** 
CICA 9 5757 de 0,89 + 0,18 79 522 548 
IR 841 5660 e 1,00+ 0,20 7 662 397 

Média 6 093 - - - 

*) Médias seguidas da mesma letra não diferem significativa- 
mente, ao nivel de 5%, pelo teste de Duncan. 

(**) * e **, significativamente maior que o erro médio,aos ni- 
veis de 5 e 1%, respectivamente, pelo teste F. 

estabilidade de comportamento. Os szd das demais variedades e linhagens não fo- 

ram significativamente maiores que o erro médio, podendo ser consideradas como 

de comportamento estável. Em concordância com os dados de MORAIS (8), o 
s2g da P.899-55-5-2-3-1B é o de menor magnitude. 

4. RESUMO 

Com o objetivo de estudar a adaptabilidade e estabilidade de comportamento 
de quatro variedades (TAC 899', INCA 4440', ‘CICA $' e ‘IR 841') e de cinco linha- 

gens (P.899-55-6-4-5-1B, P.899-55-5-2-3-1B, BG 90-2, IR 841-3-2-3 e PMI 6624-257-1) 

de arrroz cultivadas com irrigação por inundação, em Minas Gerais, foram utiliza- 

dos os seus dados de produção de sementes em dezesseis ensaios, conduzidos em 

dez municípios do Estado, durante os anos agrícolas de 1977/78, 1978/79 e 1979/80. 
Em todos os ensaios, empregou-se o delineamento experimental de blocos ao aca- 

so com quatro repetições. Duas repetições receberam o dobro da adubação das 

outras repetições, com exceção de um ensaio (Leopoldina II, 78/79), em que todas 

as repetições foram igualmente adubadas. 
Em nove ensaios houve diferencas significativas entre os rendimentos das va- 

riedades e linhagens, sendo que, em seis ensaios, a variedade testemunha,
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“IR 841', não se classificou entre as mais produtivas. 

A BG 90-2 comportou-se como a mais produtiva, com ampla adaptabilidade e 

boa estabilidade. A IR 841-3-2-3, a ‘CICA 9' e a PMI 6624-257-1 não produziram, em 

média, significativamente mais do que a testemunha (‘IR 841') e, como esta, clas- 

sificaram-se entre as menos produtivas. A PMI 6624-257-1 exibiu ainda a maior 

instabilidade de comportamento. 

A ‘INCA 4440’ e a P.899-55-6-4-5-1B apresentaram baixa estabilidade de com- 

portamento. A P.899-55-5-2-3-1B mostrou-se, por outro lado, estavel. Essas trés va- 

riedades e a ‘TAC 899’ responderam medianamente a melhoria do ambiente e, em 

média, foram significativamente mais produtivas que a testemunha. 

5. SUMMARY 

The adaptability and stability of performance of four rice varieties (IAC 899", 

INCA 4440, ‘CICA 9’ and ‘IR 841) and five rice lines (P.899-55-6-4-5-1B, P.899-55-5- 

23-1B, BG 90-2, IR 841-3-2-3 and PMI 6624-257-1) were studied in 16 yield trials, 

carried out in 10 localities of the state of Minas Gerais, Brazil, during three years. 

The culture was irrigated by submersion (flooding). In each trial, two replications 

received twice the amount of fertilizer as the other two. 

In 9 trials there were significant differences among the yields, and in 6 trials 

the most commonly used variety, ‘IR 841', was not among the best. 

BG 90-2 was the most productive, with good stability, and well adapted to all 

environments. IR 841-3-2-3, ‘CICA 9', ‘IR 841’ and PMI 6624-257-1 gave the lowest 

average yields. PMI 6624-257-1 was also the most <unstable» of the 9 lines and 

varieties. 

INCA 4440’ and P.899-55-6-4-5-1B were also unstable. These two, together with 

P.899-55-5-2-3-1B and ‘IAC 899', responded intermediately to environmental 

improvement and yielded significantly more than ‘IR 841", P.899-55-5-2-3-1B was 

also the most «stable» of the 9 lines and varieties. 
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